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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 12 
contem: i 

Portaria louvando o. administra- 
dor do concelho de Figueiró dos Vi- 
nhos pelo bem que tem desempe- 
nhado o serviço de segurança pu- 
blica. 

— Portaria mandando addicio- 
nar ás collectas de decima o impos- 
to addicional creado pela lei de 14 
d'Agosto. 

— Portaria determinando ao go- 
vernador d'Angola, que parta para 
Mossamedes para escolher o local 
onde deve ser estabelecida a colo- 
nia de Huilla. 

— Portaria determinando que o 
director das obras publicas de Vi- 


zeu faça proceder aos trabalhos para |q 


a destruição dos baixios existentes 
na Foz-Dão. 

— Portaria ao director das obras 
publicas d'A veiro, ordenando que faça 
reparar a estrada d'Aveiro a Alber- 
garia. 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Setembro das seguintes clas- 
ses: — Armada Nacional, e extincta 
Brigada — Capella de S. João Ba- 
plista, — Conselho de Saude — Al- 
fandega Grande de Lisboa — Alfan- 
dega Municipal de Lisboa — Juizes) 
de Direito e Delegados. 4 
me eee 

INDUSTRIA DO ALGODÃ 

sa Temos. tratado, do algodão em relo 
& CofsidtralXs VESASDO Eb (RO dê” Ho dfsiMNATO 
do Estado. + | y 
Em 1857-1858, recobeu, o thesouro 
publico, pelo imposto que, pogou o al- 
godão, por 
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UMA OFFICINA DE FLORISTAS. 


ron 


Roland Bauchery. 


(Conclusão — do n.º 231.) 


E' d'uso, antes da consagração, as- 
sistirem noivos e tostemunhas, á confeo- 
são da acla, que sorá lida, em' voz alta 
pelo magistrado. 

As floristas não veem sem espanto 
João . Michelin. assistido. de duas teste- 
munhas, que não teem ares de pertencer 
ao corpo respeitavel dos tambores. 

A primeira é um homem de sessen- 
ta e cinco annos, vestido de preto e que 
tinha, no braço um rico sobretudo de 
panno branco, o outro um homem.alto, 
boa figura, de quarenta annos pouco mais 
ou menos e que tinha o. peito ornado 
com uma commenda que, brilhava debai- 
xo do seu paletot entreaberto; para cu- 
mulo d'espanto, este homem. é mulato. 

Um silencio de: stupefacção succeden 
ao cochichar das foristas. 

Os casamentos principiaram. 

O de Jodo Michelin e de Rosalia Mi- 
gnot é o terceiro chamado. 

Ella, assistida de Thomaz Frechart, 
alíniate, lio-svô materno, e de Francisco 
Derbois, official reformado. 1 

Elle, de Deportail, negociante, e de 
Domingos Pergus, consul, ambos amigos 
do noivo... 

Sem esperar o fim da ceremonia, as 
Moristas abandonaram a sala. Experimen- 
tam, indubitavelmente a precisão de se 
communicarem o seu desapontamento e 
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. ASSIGNANTES 


A primeira coisa quo se nos oflere- 
ce, para observar, é a importância quê 
tem os direitos do algodão, relativamente 
do rendimento total dos direitos de todos 
os generos que figuram na pauta geral 
das alfandegos de Lisboa e Porto. 

Renderam os tributos, das 19 clas- 


ses da paula, por 
Lisboa « 1.918:2338878 
1.339:873$805 


Porto, 
 3.258:1078683 


Comparando o rendimento. do iím- 
posto do algodão, com a verba que per- 
cebeu o lhesouro publico, proveniente dos 
direitos que se pagaram pelas duas alfan- 
degas em questão, fica patente que a 1.º 
classe da paula, isto é, os algodões, 
contribuiram só por si coma quarta par- 
te, ou 25 p. c. da somma total dos di- 
reitos de todas as demais classes. 

Observamos, em um dos capitulos 
anteriores, que o algodão era producto 
de necessidade immediata á dos generos 
ue, alimentam a vida, porque é o mais 
conveniente para resguardal-a, e, debaixo 
do ponto de vista em que o estamos ana 
Iysando, apparece-nos tambem essa fibra 
textil produzindo a quota mais substan- 
cial do rendimento do Estado. 

Origina-se porem, esto rendimento, 
de legislação economica, sanccionada pelo 
theoria e pela pratica. como a mais ef- 
ficaz para promover a riquesa da indus- 
tria em parlicalar, e a do paiz em 
geral? 

Posilivamente não — À base d'este 
rendimento, appreciavel pela importancia 
a que se eleva, consiste nos direitos de- 
nominados protectores, mas aliaz condem - 
sciencia economica, como 
de protecção illusoria para o paiz, e tam- 
bem para s indostria. Condemnados, 
ralificamos, pela sciencia dos economis- 
tas, mas, ajuntoremos, doffendidos pelas 
sciencias especises dos financeiros, o dos 
industrises. 
operdha Petro! poisoque qgaistam, gárias 
mao resolvam igualmente" certo, mas 
dando resultados diametralmente oppostos? 
Não nos compete aqui discursar sobre este 
assumpto, mas unicamente estubelecer o 
facto; e elle existe com aquelles resulta- 
dos, porque aquelas sciencias procuram 
achar, pelos mesmos meios, resultados 
de interesses diversos. : 

Estabelecida o magnitude do rendi- 
mento dos impostos sobre os algodões 
observamos, pelas diversas classes d'este 
genero, que, pouco mais, pouco menos, 
se tomarmos a verba de imposto com 
que concorre o algodão em rama como 
represéntando 1, a fio apparece como 380, 
e árobra como 7,680. = 

Quer isto dizer que o rendimento da 
rama, ou materia prima, é insignificante, 
o do fio, ou meia obra, já avulta, e o 
da obra sobe a mais de 20 vezes o do 
fio. 

Ora, sendo fio é obra, generos im- 
portados, segue-sesque a quasi totalida- 


Ci 


despeito; pois o aspecto destas duas tes- 
temunhas tão estranhas e (ão cinespera- 
das, paralysou-lhes as linguas. 

— Um velho com capa de miliona- 
rio e um embaixador brasileiro, por les- 
temunhas d'um pobre deabo chamado 
João Michelin? murmuraram ellas, des- 
cendo a escada. 

Laura Barbot vertia sangue pelos la- 
bios, tanto os mordia de colera. 

— Abi vão elles embora, dizem as 
ultimas sabidas aa sala. 

Ellas enfileiram-se desta. vez com 
um outro sentimento no coração, com 
uma outra expressão no olhar. 

O velho milionario conduzia a snr.* 


Mignot. O consul brasileiro dava a mão 
á noiva; O official reformado dava-a a 
Enlelia, e João Michelin levava pelo 


braço o: tio de sua mulher, o velho al- 
faiate. 

Duas brilhantes equipagens entraram 
no peteo a trote largo e vieram postar- 
se defronte dos degraos. Dois creados 
abrem as portas e fazem cahir com es- 
trondo o estribo. Então, o velho, que 
sente tremer a mão da snr.? Mignot no 
d'elle, empurra-a docemente, dizendo-lhe. 

— Entre, vou poder dar-lhe agora 
uma ultimo. informação. ' 

+ E o consal brasileiro, que vê a noi- 
va frequejar, passa-lhe um braço robus- 
to e brando pela cintura, levanta-a quasi 
do chão, dizendo-lhe ao onvido : 

= Não lenha medo, não sou tão mau 
como negro. 

Rosalia estava já, sem ter dado por 
isso, collocada ao lado delle, em macios 
coxins... 

. Em frente de seu primo o official re- 


formado tinha-se sentado Eulalia Carré 


de do imposto recáe sobre productos de 
industria estrangeira, e portanto que o 
Estado aproveita do aperfeiçoaroento d'essa 
industria, que póde competir em Portu- 
gal com a industria indigena, apesar dos 
pesados tributos que a fazem gar lão 
avantajado rendimento. 

Porem se os impostos sobre os.pro- 
ductos d'ums industria qualquer, segun 
do pensa a quasi unanimidade dos econo- 
mistas, recaem por fim sobre os consu- 
midores dos generos, é certo que aquelle 
rendimento do Estado é colhido pelo go- 
verno ndo do productor estrangeiro, mas 
do consumidor portuguez. Vejamos pois 
qual a verba com que entra no Ibesou- 
ro cada um dos habitantes de Portugal 

A quota do imposto annual quo toca 
a cada individuo só tem significação con 
ereta considerando-a em relação á quan- 
tidade de genero e de valores sobre que 
recáe, e por isso, pondo as suas impor- 
tancias em paralello encontramos, 


Lisboa Quantidades Valores - Direitos 
Rama... art. 0,28 rs. 33,76 rs. 0,06 
Fio.. » 0,03 » 15,722 » 4,15 
Obra ... » 1,54 » 495,28 » 138,94 

» 85 » 54476 » 143,15 
Porto alehy er oiqiago Co 
Rama... art. 0,55 rs. 81,24 rs. 0,11 
Fio.. » 0,09 » 21,95 » 6,81 
Obra ... » 0,94 » 321,20 » 80,55 

» 158 » 424,44 » 87,47 
Lisbon: Parlosgoa Es amos canógorin! 
Rama... art, 0,83 rs 115,05 18. 0,17 
Fio...... » 0,12 » 37,67 » 10,96 
Obra... » 2,48 » 816,48 » 219,49 

» 348 » 969,20 » 230,62 


Para ellucidar a significação destes 
algarismos vamos reduzir a - obra, todas 
as verbos d'algodão e tomar uma vara 
de seu tecido, como unidade das quan- 
tidades do genero, referidas acima, , 
BARES aU! RADOSProle BóUdO dim rama 
produzem 5 varas do tecido, e que estas 
valem em materia prima 115,05 rs., os 
quaes elevados cinco vezes pela manufa- 
clura representam 575,25 rs.; e aqui 
teremos que os direitos ficam sendo 17 
contesimos de real, não já. relativos ao 
valor de 115,05 rs. mas ao de 575,25 
reis. 


Supponhamos que os 12 centessimos 
de arratel de fio de algodão, guardando 
a mesma rasão da rama, produzom 72 
centessimos de uma vara de tecido que 
valia quando em fio 37, 67 reis, os quaos, 
elevados cinco vezes pela manufactura, 
representam 188,35 reis; e aqui teremos 
que os direitos ficam sendo 10,96 reis, 
não já relativos ao valor de 37,67 reis, 
mas ao de 188,35 reis. 

Suppunhamos que os 2,48 arrateis 
de algodão em obra, guardando a mes- 
ma rasão da ramo, produzem 14,93 va- 
ras de tecido , que valem sem alteração 
816,48 reis, porque não ha n'este caso 
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que elevar o seu valim manufactura ; 
e aqui teremos que direitos ficam 
sendo sempre os de 49 reis relali- 
vos aos mesmos 8Ibreis 

Isto é, convertenm tecido as di- 
versos especies de algy vemos a ra- 
são em que está onto para a quan- 
tidade e valor do- gencomo seque: 


Varas d'algodão. clor. Direitos. 
Rama...... 5,00 5,25 0,17 
Fio.... 0.72 8,35 1096 


Obra... .... 1493 0,48 219,49 


20,65 1508 230,62 


Logo, a rama pscomo 0,03 p 
c. do volor, e este é imposto fiscal 
que não póde influirre o custo dos 
productos da industria 

O fio, ou meiaso!porque e al- 
godão n'esse estado: de mediato 
consumo, pagou 6 p.do valor, e es- 
te é já um imposto setor da fiação 
nacional. 

A obra, genero dnsumo immo- 
diato, pagou 27 p. o valor, e este 
é um imposto pesados “seria. prohi- 
bitivo para a importode toda a obra 
estrangeiro, se de ideis artefactos se 
fabricasse no paiz a quiade suflicien- 
te, para abastecer aocura que faz 
d'elles a população, «ndições de se 
offerecer o gencro poeço pouco me- 
nor do que sahe o pcto estrangeiro 
depois de tributado. 

Appareco tambemlo calculo que 
acabamos de fazer, quesportuguez con- 
sumiu, termo médio, pnno 20,65 ve- 
ras de algodão tecidno valor da 
1$580,08 rs., ou 76 ese vara, e do que 
pagou de direitos 157 

Tomámos a vara tecido de algo- 
dão como unidade, pexprimiro con- 
sumo em quantidades pptiveis ; porém, 
não se segue por isso habitante do 
paiz consumisse 20 sede tecidos pelo 
contrario, áquelle algo foi consumido 
de divorsas fôrmas pasos varios. 
gua, NOTAR PAR istrgem, A 
é com algodão que ande massa do 
povo se veste, cobroyia e aceia 
Passando a obsero; que se pra- 
tica nos paizes estrangs a respeito do 
algodão como fonte dadimento para 
o Estado, achamos quatrapôr aosys- 
tema porluguez, que ita fortemente 
o genero exolico impéo, o .systema 
francez que o probibe,o systema in- 
glez que o admilte livr 

A Inglaterra, inveel na produc- 
ção dos artefactos desdão, dá livre 
entrada aos produclosilhantes do es- 
trangeiro, e não quereu lhesouro en- 
riquecer com isso; mrúo é grande a 
virtudo de não pretende quem não 
se atrevo a ir desafiabm casa. 

A França, pelonteario , empe- 
nhada em competir: cessa sua rival, 
mas temendo-a mesmo casa, prohi- 
be toda a importação,orisso tambem 
o seu lhesouro não “re rendimento 
que so considere. 1 


que pela porta, dirigis saudações alegres 
e triumphantes 905 rostos desconcertados 
que, os contemplavam de bocca aberia... 
João Michelin e o tio de Rosalia toma- 
ram lugar defronte da snr.º Mignot. 

As duas carroagens partiram a ga- 


ope. . 
R Laura Barbot cabiu sobre um banco 
do pateo da mairie: tinha um ataque de 
nervos. 

As suas boas amigas tinham bem 
vontade de a arranhar para o fazer vol- 
tar a sil 


Iv. 
CONCLUSÃO. 


As carroagens dessppareceram. pela 
calçada do boulevard e passam, sem vol- 
tar, a rua de Lancry, onde é a habitação 
da snr.º Mignot. Este pequeno inciden- 
te não escapa nem a Rosalia nem a sua 
mãi; ainda que separadas, experimentam 
as mesmas emoções de surpresa; expli- 
cam-nas o mais noturalmento possivel, 
suppondo uma e outra que vão passar 
o resto do dia em casa d'uma das leste- 
munhas de João Michelin. 

A snr.? Mignol tem pois a certesa 
que as carroagens pararão na -rua dos 
Jeuncurs... Não... passaram o faubourg 
Poissoniêre... depois voltando a rua do 
Faubourg-Montmartre, sobem no mesmo 
passo até á rua da Provence. 

Param finslmente, depois de ter des- 
cripto um circulo á roda d'um grande 
pateo, no perystilo sumptuoso d'am pala- 
cio que parece terminado da vespora. 

Um lacaio e uma creada grave ca- 


minham apressadamente para as duas 
portas abertas; uma ajuda a noiva a des- 


cer; o outro estente asncalçada á snr.? 
Mignot. 

A" vista de lantxo, a midi é a 
filha trocam um olhastarado de pra- 
zer o de despeito, quer dizer: Meu 
Deus | porque consenelle que nos 
trouxessem aqui to plesmente ves- 
tidas ? 

Desta vez Jodohielin conduziu 
sua mulher e sua sogPrecedidos do 
lacaio e da criada grentram n'um 
salão esplendido, ondko' respira a ri- 
queza e a felecidade, otudo é flores, 
veludos e sedas. 

A vertigem e o debramento per- 
turbaram o espirito desalia, e desua 
mãi: só tinham olhosa João Miche- 
lin, que parecia dar'cos como amo 
dos dvis creados, home mulher, que 
se disvelavam ao pé «s 

Uma meza carregde  pastelerias, 
de conservas, d'ananatie licores; ou- 
tra coberta de porcelive christaos, 
donde sabe o vaporiymado da bau- 
nilha e do moka, eslevantadas não 
longe da chaminé. 

A senhora MignoRosalia, mudas, 
em exlasis, deixam-seduzir. Apenas 
podem responder ; esthcantadas, im- 
ploram um olhar extivo, que possa 
guial-as ro meio domysterios... 
Mas João Michelin porevital-o, e o 
snr. Deportail e o cbobrasileiro pa- 
rece que estão responó: Logol... 
logo |... 

Uma unica pessoerdadeiramente 
feliz; é Eulalia CorrNáda na opulen- 
cia; pavoneis-so e ahceia-se n'uma 
embriaguez perfumadae a enthusias- 
ma, que lhe faz esquea sua pequena 
posição e o vestuario griselte... En- 


Em França podem importar-se os te- 
cidos da India carregados em navios fran- 
cezes pagando 1 fr. 20 c. por kilogram- 
ma. As rendas fabricadas á mão à com 
fuso, o tulle com applicação do renda de 
fio, entram pagando 5 por conto do 
valor. : 

Tudo mais é prohibido ! 

Exceptua-so em favor da Belgica, 
ou antes para vantagem dos departa- 
mentos francezes que lhes são circum- 
visinhos , os acalxoados e os estofos para 
calças que se admiltem com direitos que 
variam de 1 fr. 20 c.a 3fr. cada kilo- 
gramma, 

Não obstante, parece que este tri- 
buto tem uma virtude repulsiva, porque 
desde 22 d'Abril de 1854, data em que 
foi por elles levantada a prohibição, até 
Junho de 1856 não entraram em lerre- 
no francez mais de 468 kilogrammas d'aquel- 
los artefactos. 

Em Inglaterra todos os artigos do 
algodão são exemptos de tributos, ex- 
cepto os objectos inteiramente acabados, 
e promplos para se usarem, os quaes 
são taxados insignificantemente. As meias 
pagam 112 rs, a duxia de pares, c as 
peúgas 56 rs., e as luvas tambem 50 rs. 
as franjas pagam 37 rs. por Kilogram- 
ma. Todos os artigos não nomeados pa- 
gom 5 p.c. do valor. 

Pelo quo se vê, tanto a França como 
a Inglaterra reconheceram a conveniencia 
de não tirarem rendimento para o Estado 
d'aquelle genero de primeira necessidade 
mos cada qual dos paizes pelo seu sys- 
tema particular. A França pela prohi- 
bição, a Inglaterra pelo liberdade, e am- 
bas os nações com a idéa do protege- 
rem a industria nacional. A primeira, 
protegendo com o privilegio os produ- 
ctores ; asegunda, protegendo pela libor- 
dade os consumidores. Aquella creando 
um exclusivo para so vender. o genero 
mais caro, do que poderia ser so se ad- 
mittisse o do estrangeiro. Esto, deixando 
arrostor o genero com todos os seus si- 
ntes , som exclusivo, para se aper- 

a barateme nola forca da, conco 
“Em” Poribigal mão sé Tenttido! W pró 
tecção nem por um nem por outro d'aquel- 
les systemas, porque mira:se atirar do algo- 
dão um. pingue. rendimento pelo imposto. 

Na paula porlugueza contam-os 84 
principaes denominações só para direitos 
de algodão em. obra, o resumindo paga o 
algodão em 
Caroço... 


«+. AO reis por 100 arrat. 
«o. 2Oreis » 100 » 
Drs. a 800 reis por 1 arrat. 
«do40rs.a 1000 reis » 1 » 
Digno é de noter-se que só pelo qua 
respeita a lenços com centro branco e 
cercadura estampada existe a variante do 
225 reis a 440 reis oarratol; cassa com 
lagrimas de 225 reis a 640 reis o arra- 
tel, e pelles de toupeira de 90 reis a 220 
reis o arratel. 

Isto deixa a perder do vista os fa- 
migerados olhos de caranguejos da pauta 
franceza. Que luxo exquisito nesta mi- 
nuciosidade de tributar ! q 
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tratem-se mesmo um pouco ásultana com 
o consul mulato, que é para ella d'uma 
galanteria asietica. 

Esta posição equivoca devia ler um 
termo: o instante solemne, que quatro 
pessoos parecem esperar com anciedade, 
vem por si mesmo e annunciou-so por 
um momento de silencio, que só a rea- 
lidade podia romper. 

O snr. Deportail lovantou-se da sua 
cadeira dando a mão á senhora Mignot, 
que um movimento instinctivo tinha fei- 
to levantar ao mesmo tempo que elle. . 
— Venha, senhora, lbe diz elle, pas- 
sando-lhe: familiarmente o braço por baixo 
do delle, agora temos necessidade de con- 
versar juntos. “ 

E conduziu-a para uma pequeuo por- 
ta, que o criado tinha já aberto. 
Lançou involuntariamente um olhar 
cheio de inquietação para Rosalia, que, 
tambem, a olhava com uma expressão 
indefinivel. 

A pobre rapariga estava palida. Quiz 
levantar-se como para seguir sua mãi, 
mas João Michelin tomando-lho a mão, 
e beijando-a, pela primeira voz, na lesta, 
balbuciou : , 

— Rosalia, uma unica coisa falta á 
minha felicidade... a unica que me tor- 
nava tão mizeravel quando me conheceu... 
Só o velho amigo, que vai com sua mãi, 
pode procurar-m'a ; pois a bocca 
fallar-lhe-ha pelo coração, e o cora- 
ção da sua bos mãi não lhe recusará con- 
ceder-me essa nova felicidade, cuja pri- 
vação destruiria, sem retoedio, a primeira 
que me cencedeu. 01 

— Mas, meu Deos | meu amigo, quo 
querem dizer todos estes mysterios ?... 


Morro. d'inguietação |... 


, 


O CONMBRCIO DÓRTO. 


Grando como é para-o rendimento 
do estado a quota que paga cada indivi- 
duo, pela quantidade” d'slgoódão que con- 
some, não se seguo que ésse avultado 
tributo seja a condicção Sem a (qual aquelle 
rendimento tentft>do perder a sua impor- 
tancia. 

«Quando um paiz gosa dos benefi- 
cios da paz, como diz 1. Garnier, quan- 
do tom a felicidado de possuir institui- 
G06S Buoptadas do, ospifltó dos Seus habi 
tantes, quando a iberdado, a jusliça e a 
ação se desenvolvem nelle progres- 
sivamente, quando o trabalho o a indus- 
tria ahi so exercem nas meibores condi- 
ções, o rendimento total dos cidadãos 
âubiitcnta de anno para ênhó, é com elle 
a parto do thesonto público, » 

Pártco que gstá ifbminbhitó a rófór- 
mk dá photo dos alfandegas DA 
Coil bita" som rebóllido ? Surã 
ola ddbpiada do espirito dos Hbbilantes ? 
Será liberal, será justa. será civilisady- 
n?, Espbejshr Ho iodNbbAss fúfidições 
para 26 trabalho 6 pofa a imitlishria ? Au- 
EbntarA ella de ando para hinô O tehi- 
ditbtnio tola dos cidadãos é tow élb à 
porto dó Uesóbro publico? Ou tráctará 
do prior &º indústria do algodao, já 
pela” libertada como em Inglatérrk ar 
pela probibição como em França? 

" Er quanto à Fésposth' é problémati- 
a iPóhos estudar o assi pia, 
oro + Polyearpo Lima, 
ea DEA: ed 


INTERIOR. 
LISBOA 12 DE OUTUBRO. 


Correspondencia part. do Commercio dó Porto. 


Participámos hontém' pelo váporaLu- 
sitarioy, que linham sido abertas as cór- 
tes; mas que rinda'se fez, porque em 
nenhuma das duas camaros compáreceu 
o numero legal. “O «Commercio» lLará 
assim” dado” dos seus léitores “esta nôlicia 
na mesma vecasiho em “que av publicam 
os! joraes de Lisbon, 

- Os deputados 'e “ds “pares, quo se 
acbamina capital tórmam lhoja'a reonie-su 
pari comparecer dó Lhcórramento da actual 
sessão, aque assislirá O minislorio por 
comihissão d'el-rei. 

- Não temos portanto 0º parlamento à 
funecionar sendo do dia4 de Novembro 
em dianto, ! i 

“As quostõps ontraco mossor governo 
e a Prança Continuam complicadas: 'Cor- 
ren thuitás versões à que 3a não pode dar 
orbditoisb ,ored .onisgarr o aee 

- Hoftem diziá-se em slgunsccireulus, 
quam Sri infoistato dps: nsguoios ostrán- 
cerrpstáidisposto va “beceltár 16 printipio 

E: 


d'arbitragem: | 
No «Jorhal Mereantilb appareco bojo: 

— Górria: como berto qua o governo fran 
cbz reclaniára telographicamentoa rentro- 
ga tdo Mavio apresádo; dentro do praso de 
quingtidibs, declarando Que umá' esqua=' 
dro virá tomar posso dello, s6% entre- 
ga tão só tiltctonr ho. proso. indicado. 
So 6 exhéto, paróte-hós facil a respósta, 
O! mgoverndo deve: Saber “como em .cozos 
tães se sálva à Idighidade! Uma nação 

“eo pequena so oo bs ori 

Já Veerty 08" leitores quê é diMeil 
apurar oque ha-do vórdado em tudo is- 
tó mas O quo nos asseguram é que noi 
n'bm6 noiiriontra gorsão da: inteira: exa= 
clídão.  dEspérath-so ninda respostas ,. é 
crê-so que se chegará a um  detordo rh) 
sontelvo justo. 1 6 oxigb- oje 
“A “questão “eleitoral cotilinua “a ser 
causa ide agitáção o divergencios, princi= 
pelmente entro O partido que nppois o 


me tee eee 


governo? Na reunido, de que ultimamen- 
to demos nolicia, manifoslou-se grande 
desharmonib; o parece que ella se au- 
gmentou por lér a «Opinião» publicado 
só os nomes dos candidatos apurados , 
som [azgr nelição do que so tinha pri- 
meiro feito dscolha do snr. Manoel de 
Jesus Coelho, b que em virtude da sua 
recusa se apurou o snr. Josó Victorino 
Damazio. a 

A final o góvitho não protega no 
circulo. de Cintra a, candidatura do snr. 
Antonio Maria do Couto Monteiro, como 
se havia dito. O snr. Menteiro é emndi- 
dato da opposição, e o candidato mi- 
nisterial parece que é o filho primoge- 
nito dó snP. conda dê Rio Maior. 

Tarbbéiis os assegura, que 6 Can: 
didáto do govstni por Villa Real & o Sar. 
João Ferreira dos Sáhios, filho dó falle- 
cido Sat. “barho dó Santas. Ê 

Hoúvé honlem d Hoito êm cash do 
nr. matqhêz do Valláda uma reunião 
dos jofnalistás, quê nad aAssignaram O 
protesto” da difitensa dó. Lisbon” tóritra 
as asterções Infindadas & injuriosas, que, 
por causa dh questão das irmãs da cars 
dade, à nosso respeito estheveram os jor- 
naes estrangeiros,  Eslã reunião pareco 
que teve por fint lavrar O contra-protesto 
em que ha dias sé falava. 

Venha tals Bssa lhstima aggrávor a 
depróraaa qubstão quo 56 lem debatido [ 
Côntra que Guetem protestar?” Ut 
contra-protesto, neslb caso, quer dizer) 
quê os jortidos estrangeiros não eschoye- 
ram sthião à vérdade, liveram múita ras 
vão em nos últrajar b desconceituar aus 
Ulhos do mbndo civilisado, e nós more- 
cemos todos os epitetos affrontosos que 
hos alirafati às facês 

Propobiti-so Os contra-protestniitos dê- 
mônsirbr, que “ad niéiiós exactas Às asS- 
sorções do protesto dá maioria dá 
iibprensa de Lisboa, de que aqui úúti- 
ta foram insúltádas ds irmôs da caridado? 
Desafiamo-los a que ó provem, 5 quê 
apontém lim desses factos. Os instiltos 
tis Triôs do caridade nunca existirâm 
Espalthou:s6 de proposito quo 05 houve, 

Até onde leva o Capricho a impro- 
deneia & orgulho! 

Rão ererhos que! apparecéçã "sitfi- 
lhante contra-prolésto senão depois dé b 
vermos. Parece-nos incrivól quo sé dê 
d uz um docomento do tál- órdómi | 

Ainda não estão cansados uns b ou- 
tros? Ainda lhes pareçe pouco o que 
tem havido ?' Pois convençam-so que pa- 
ra Vergonha, já bastava. ads 
Na teuhias dos  subscriptóres dos 
tBylós da Infancia foi reoleito o vonselho 
do direcção que já existia, o par conse-| 
uinto Sua Magósinde a Taporótriz pará 
hmesidadidampo Grando. Houve" pouca 
tôncorrefitia, talvez póla manhã ter és- 
tado bastante thuvosa | 
A estas horas há grande movimento 
de enredágens e toda à qualidade de ve- 
iculos, Caminho de Paço d'Artós, ôndo 
o dá a antúhciada toirada do curivsos. 
Os amadores não faltam, evo iubiido folga 
rão tamberd não quor perder esta distracção 
fóra dá éidado. , » 


Aº ULTIMA HORA: 

À camára dos deputados reuniá-se 
em, pequeno numero, Dos dignos pa- 
res, que linham sido avisados para 
alli comparecer, apenas vimos o snr. 
visconde de Laborim, presidente. 
Chegaram os surs. ministros do, 
reino, fazenda e. obras. publicas, O 
snr. marquez de Loulé, como presi- 


Nos fundos úãó há olletáção moloven (jo 


dente do conselho, deu o depe- 
lo qual Sua Magestade lhe:om- 
missão para dar por encerrada) 
sessão legislativa. 
Nada tnáis houve digmen- 
ção. 
eae A 


GUARDA 6 d'Outubroresp: 
per. do Liberal]: Sea fe S. 
Francisco esleve concorridom- 
mercio foi menos que imedief- 
fectuaram-se algumas transe de 
gados de pequena montaue as 
feiras vão em decadencia é piros 
vado; isto corróbóra a opido 
abligo de Tudo do «Liberalth4 
de 23. de Setembro. ullinque 
esta dcadencia, longe» dicar 


opinião parece ser confirmela 
historiti» — eis 0 “que inipio 
diz aquelle, artigo, com o ela- 
mos de perfeito accordo; izes, 
onde a viação e tados osele- 
mentos ajudam o commercfei-! 
rás leem quasi desappáree q 
mesmo ártigo diz — «O ntor- 
tugal que, na estima d'algussa 
por ser. o paralitico proveda 
Europa, têm dado provasen- 
Vito progrésso, ainda queso é 
márchando de pé tárdio.as o 
páralitico vai pouco a poucin- 
do o exemplo das mais neo) 
Portugal; dé hoje é quasiida- 
de dos sonhos do Porlugatcu- 
lo desvito; as feiras ir-sesu- 
mindo como estradas jinbrveis 
daquelle tempo, como oscos 
carroções, como as ronceibár- 
cações de véla, e como ougis 
antigualhas que desgraça danin- 
dá allestam o nosso álraso 

“o Se as feiras só e unicasa- 
tisfizessem-o interesse-do coio, 
fim para“que foram instituijn- 
da poderiam ser d'algurhaira 
uteis; se passadas as. horae- 
g9cãos nisipuity cmo ifindosno sora, 
duranté'a noite, as suas lodes 
se tornassem tão socegadas em 
qualquer das dos outros diasno, 
ellas poderiam ser toleraveinão 
perniciosas : hão suceede lasão 
destahir do dia e durante tori- 
te, a feira, torna-se umme- 
do das. antigas Saturmacema 
riaguez; os descantes, aitpi- 


Ição, o roubo, & a jogo sulm'o 
“Jeómmercio lícito do dia! tdas- 


se de imoralidade se põe em 
acção. O; negociante, . que jás 
fadigas da jornada as cresies-| 
pesas da mesma; de barremra- 


Ido, eté. para dé alguma imifa- 


zer prosperar o seu negocival 
muitas vezes depositar oss.e 
o capital em' uma espelunciais 


ES" s 


“Ide, 


aladroada batota; o inexperto lavra- 
dor e o laborioso operario lá vái 
tutmbémperder'o dinheiro e a sau: 
| Sêndo alli, do menos nesses (co- 
vis de vigio.à que chamam Botóquigss 
o vadio eo larapio desenvolvem en- 
tão todos os seus ardis de giria para 
se-apossarem do alheio, e a-embria= 
guez alh - mostra os: seus/miseraveis 
efreitos prombvendo rixds que tui- 
tas vezes se tornam de funeslas con- 
sequencias: tudo isto, porque? por- 
que-as aulhoridades de braços cru- 
sados: não -óbstam: » e: alé mesmo 
deixam "impunes todas estas dife 
rentes sórtes de devassidão. 
co iDanDo à os 
do 


oro algadu 
expostas, m adili 
tum; tôdo:b campo de S: Francisco, 
sem que se lhes mareasso "ai orbita: 


“das Súas carreiras; eis porque teém 


ádontecido muitos atropelamentos, 
nm; dos; quaes Leve Consequencias al- 
gum--tanto funestas, porque um ca- 
valleiró que sódifferia! da-cavalga- 
dura, em que" nontara, “por trazer 
ás mãos no ar, atropelou Um des- 
graçado. que cahio.privado. dos se 
lidos, :g; foi retirado do.campo bas- 
tantemente maltratado : ninguem pó- 
dé" tiéstes dias átravessar' o campo 
sem iminente perigo: se não hou- 
ve. grandes desordens, os. rou- 
bos foram em abundancia. 

Temos fé que; com a total ex- 
tibeção das feiras, acabe também o 
pretexto para o desenvolvimento de 
tanta: immoralidade, desenvolvimen- 
to que desgraçadamente' sempre se 
obseryi em quasi Lodas as reuniões 
populares, com romarias, touradas, 
arrajaes, elc. em maiór ou menor 
escala; e que,as aulhoridades .com- 
petentes obstem, quanto lhe fôr pos- 
sivel, a tudô quanto transpõe, os 
limites do fim! primitivo da insli 
são. das, feiras, 


AVEIRO 42 de Outabro. (Do 
«Campeão .do Vouga»): N'estes ul- 
timos “días têm havido bastante: 
dinha e carapau na Costa Nova 
Prado, chagando vao vender-se “pl 
derestar melhoros conlimna 
— Sobre o naufrágio do barco 
«Saude e. Pintos ». dizem-nos da 
Costa Nova, em. 5 do corrente o se- 
guinte:- y eotias upog 
Anlhontem ás cinco hortas da 
tarde um barco de Ilhavo de peque- 
rim sabiu a barra, deman- 
dando «o Porto: com «cárga de sal-O 
mat não estava embravecido, mas ó 
lfanisporte 6 que hão sé achava em 
estado de resistir à furia das ondas 
O casco estava podre, e apenas sul-, 
cóuas águas do oceano; algumas 
taboas descozerâm-se e a agua “cor 
metou à êntharno purão. , Os trip 
lantes que eram dois homens e um 
rapaz, entenderam que não deviam 
ir mais longe, e encalharam o-barco 


Da a er 


E 


SERES corr 
jao sul da bagra; podendo 'salvar-se 
[ grande / esforço em consequen- 
o mar dár logar a isso. 

O castello, quando de bordo fa- 
tam signal de soceorro, disparou 
dois tiros, mas segundo nos consta 
hão appareceu alli nem o piloto- 
mór nem o sota-piloto! 

» O barco chamava-se: «Saude o | 
Pintos», e está encalhado ma praíhdos | 
banhos... ot ca eoildo to AR, 

Agora, duas palavras sobre o 


objecto. ria E 
Estes sinistros, são frequentes no 
nosso páiz, porqui y aiii vegar 


muitos chavecos que ha muito de- 
viâm estar desmancHados &ºa fnadei- 
ra consumida pelo fogo! Não Se 
inspecbidha” ada 6/6 remada é 
esté. “Os sinistro détfi-se! A 
da Hã poucó defrgito de Esprib fot 
à pique 0 cáhique «Senhora das! 
Febres». O molivo foi identico: O! 
casto Estava arruifiado; porque li 
hha'Sido “construido lí u bon, pt 
dannos, ] pao 1g vinbb Ko 
Não haverá ninguem a queémia 
lei imcuniba esta deligencia. — | 
“Se ha, & necessario que” exeth- 
tem todas às prescripções legães, pa- 
ra que O commercio hão sofia às 
prejuisos a que está sujéito em quan: 
ló se fizer por meio db lranspor- 
tes, que deyiam ha muito ser cons 
derados incapazes de navegar. 
— O rendimento da alfandega 
de esta cidade no proximo findo mer 
de setembro montou à 1;0518810 
reis. Esta quantia foi entregue no 
cofre central dó districto pelo dignô 
thesoureiro daquella casa fiscal. | 
“" — Cobstunos que foi demitido 
o sir. Francisco” Antonio! da Silva'e 
Castro: do logar dé escrivão do re: 
gedor da freguezia de E gueitá, 
“— Ha” Daslndtê tempo qué à 
déspa: empregado na! Umpeza” do 
caes é ria desta cidide do na po 
da, cremos que por ter dado ei Secco 
e -desarranjo--da--machinas E não 
obstante cesta; intenmittencias 9 /pes- 
soal continna a vencer avulta Os Sã- 


'larios tendo o machinista cinci 


enta 

eibhiatos mil reis" bor/mez, o tdi 

— Appareceu no dia Top 
nhal-“d'Ovor, o torpo de uma my. 
lhér que se súppóz (er sido mi 
por asphixia. O cadaver já ein pus 
trefacção estave quasi á Superfície o 
foram: os cães que .o descobrira 
Atoya ém que a lançaram foi abep 
ta com as mãos, mas 0 trabalho crê- 
seque não podia ser de uma só - 
pessoa. A assassihada não foi co- 
nhecida, mas era “ainda joven. 
1», As autoridades locaes p dem 
nas necessarias invesligações nas a 
tatefadev6'ser de todas as do district 
e mesmo defóra d'elle. ' O encobri- 
ménto da, falta de uma Pr | 


muito tempo não é cousa facil: e s 
houver verdadeiro zelo, ó descobri- 
mento dos assassinos não será diff- 


o Ea não pôdo obter: coisa alguma. 
Porcum gesto: de João: Michelin > a 
ereada grave levantou “o reposteiro: de 
veludo que cobria uma pórta, e abriu-o 
dizendo vo) cum ) 

== Bstonc ás orderis ds vw. exe? 

Tremendo como uma: folha, «mas re- 
sigmadnda tudas estos provôs, Rosalia le= 
vantou-so emfim, sustentada: por seu má. 
rido, queza conduziu até á porta. 

=> Meniia Bolaliay faça-mo: o obse- 
quio de bcompanhar a sua amiga otévo 
seu quarto “ , 

== Meu quarto | balbuciou Rosalia, 
que ia de surpresa em surpresas! 

Em “tesposta, Michelin beijou h mão 
que tremia na sua, e empurrou levemente 
Eulalia, que tomou ; sem: cerimonia, o 
logar. do: noivo. 

O “grupo de mulheres desappareceu 
logo, debaixo do roposteiro, quo so fo- 
chou: O im 

O consul tinha ido para um outro 
quarto Com os dois parentes de Rosalia. 

João Michelin estava só entre a ca- 
mara para onde acabava de retirar-so 
tudo o que amava, »; aquella cm que se 
decidia o seu destino. 

0 seu destino ?... Sim, pois uma 
só palavra da sur.” Mignol vai decidir da 
vidavou da morte do João Michelin, e 
esta palavng.. ui. 
exito o o BEM. a NG o bbGA 

A “viuva cestá- sentada idiante «do shr. 
Deportail, que: parece: meditar. 

«— Mas; bnn,) não vô quo mo faz 
sofiver horriválmente ? diz asnr.” Mignot 
com o primeiro movimento de impacien- 
cia nervoso. 1 n 

- Senhora, procuro recordar=me da | 
pergunta que mo dirigiu a priméira vez, 


que tivo n honra do a ver, o f qual en 
lão não pude? responder... Ah! julgô 
lembrarame : dopoiside'meter perguntado 
Se Michelin cera um: tromem: de honra, é 
por que causa estava, tão desgraçado ?| 
respondislhe: « Nocque tocava honrá 
chega a ser faúalico... 
dtó que... » Não pudo dizer mois. ..' 
tinha-m'o probibido : hojo posso falar... 
Senhora, Judo Michelin é o filho d'um 
tos mais ricos colonos do Brasil; a isna 
fortuna é a artéria que alimenta b immen- 
sa cosa de commercio de quê sou diros 
etor. Aceitei esto titulo em troca dó de 
tutor «que perdi com'a maioridade de meu 
pupilo. 

— Mas, snr, 
ambas? ( ! 

— Oh! é verdade, convenho nisso, 
relalivamente á fortuna; mas é ainda mais 
desgraçado do que o não era quando sua 
filha correu tão generosamento em sou 
sogcorro. Tm 

— Pareco que v. s.º tem prazer em 
torturar-me. 

— Ob! nãol... é que eu mesmo 
estou em lorturas para chegar mais de- 
pressa á questão. 

O olhar de Deportail dirigiu-se para 
um quadro coberto do crepe, quo estava 
pendurado na parede. 

A snr.º Mignot procara muito ler a 
verdade nos olhos do velho, paraque este 
movimento lhe estape, 

Dá um grito de surpresa o medo,.. 
E! o relratodo seu marido que ali tinham 
colocado; .. Quer falar : ua pensamen- 
to,vum clarão, uma vizão lhe-atravessa | 


+ então enganou-nos 


|oespinito. +. Está quasi ia desfallecer.,,, 


Com a mão sobre o coração o olhar fixo nes- 


se crepo, reanima-so finalmento um pouco, 


e sorá desgraçado!, 


= Diga, snr., o golpe onuel 
está dado... cu entrevi a verdios! 
revelouima, o dar-mo-ba forçou- 
vil=ao + 
Estas palavras terminaramim 
suspiro. 

— No seu leito do morticou 
lentamento o snr. Deportail; de 
Juão Mithelin disse-lhe ; «Antmor- 
er, confesso-we a ti... Corúum 
crime que dló “so” presente o a 9 
orgulho mê impediram de repatpa- 
mhei uma larde, n'uma- russris, 
uma carteira que continha entáfor- 
tona para mim... No dia segista- 
va caminho do Havre; (res mois 
chegava ao Brazil, onde em: gan- 
nos ganhei milhõesv. .» Eomsem 
dizer mais nado a sen filho. 

— Desgraçado | |... balbusnr.? 
Mignot, occultando o rosto: inty de 
lagrimas. 

— No anno seguinte, umaba- 
tido pela: doença, devorado gar, 
apparecia aos olhos de sua fill 

=— Era o filho do assassimeu 
marido ?... 

— Sim, senhora... ChegPa- 
ris; o seu primeiro cuidado sido 
consultar vs jornaes du tempos leu 
o ennnncio da perda da card a 
morada e home do 'banqueirugdas 
os pesguizas necessarios: parar ú 
origem. Eis como cello soubeicido 
do caixeiro do 'cobrança, sem 

— Obi. quero sabir idem. 
não o quero mais verl... Que sil... 

«== "Senhora, olho que olt» os 
seus gritos... o e pode dar=ssua 
filha fique viuva antes de doixoga- 
binoto, 


A senhora: Mignol-torna a cabir pe- 
treficada: sobre 'a cadeira, que ia va aflas< 
tar de si. ranil Itrnez tar 

— Aqui estã a “doação: completa da 
sum fortuna a favor de Rosalia: Mignot 
Se lhe recusa o perdão de seu po 
elle-deve, se tiver força para isso, partir 
hoje mesmo com o consul para o: Bra- 
zil,.. donde não voltará mais... | 

— Emihha filha ?,,. meu Deos!... 

— Sua filha... aimaco, senhora | 

— Mas eu é que o não posso amar | 
uma terrivel lembrança me acompanharia 
sempre. vigora É 

— Senhora, lembre-so-todas as ve- 
tes quo a presença de seu geuro hs des- 
pertar a recordação do passado e de seus 
marido, lembre-sé-que:a honra deste ho- 
mem levada 90 fonalismo, esteve o cau- 
zar-lho a morte quando soube que ocri- 
me de seu pai era tres vezes mais atroz 
do que o propriomoribundo julgava quan- 
do expirou. Lembre-se, para o poder 
amar um dia como cu o amo, que-elle 
se estorco nos sofrimentos da desespera 
ção, carregado de todos os remorsos, 
que lhe legaram, a elle, pobre innocen 
te, que correu, sem perder um dia, do 
Brazil a Paris, ondo vinha lavar, ao pre- 
ço mesmo de loda a sus fortuna, a man- 
cha originaly sacrificio que'seria para elle 
umo felicidade !: ê tF 

=0h | sim, deve ter sofírido muito. 

— Atraz desta porta, elle soffro ain- 
(da tantovs. morre: tolvez, Oh | soffre mais 
do que pode imarginar. 

Dizendo isto, duas'lagrimas borbu- 
lharam “nos olhos de Depórtail, que-se 
levantou e ajoelhou diante da snr.? Mi- 
gnot. 


— Levante-se, senhor, lovante-sel,.. 


ES 
ARANIDA POP Copo pre 
pressa para que eu torne a vero 
rosto tão bom, tão leal do pai de Rosalia | 

O snr. Deportail, arrebatado por um 
impulso irresislivel, d'umsalto chegou ao 
quadro... O veu cabiu, 

— Meu pobre amigo, exclamou a 
snr.º Mignot, cahindo dé joelhos, per-: 
doar-lhe-has tu, como eu lhe perdo-o?.,. 
Sit, não "é verdade? tu amas tanto lua 
filha ) 

E ella so prostrou e orou por muito 
tempo. ] 

Quando se levantou, viu no seu la- 
do, é de joelhos, no tapete, quê ator 
tecera o ruido de seus passos, João Mi- 
chelin curvado até'o chão é quasi a des 
maiar... Foi uma mãi que lhe estende 
os braços !... | 

Que dizer depois disto ?... Quoa 
noiva estava resplandecente de ailornos é 
diamantes, “que Eulália Carré, depois de 
vestida pelô creada'gravo, se tinha'tor- 
nado uma: interessante: donzella d'honór, 
como nunca apparetera nenhuma ds vis- 
tas fascinadas d'um consul brazileiró. 

Que direi mais? 4 rasa: 

Esquecia... Laura Barbót está mais 
feia e mais má que nunca. - 

E a “velha porteira'das flor 
já nos ia esquecendo | 8 s 

Uma “interessante “cartinha, in cluin- 
do uma nota do banco, a encerregi u de 
restituir a coda um'e a cada uma 'a iim- 
portancia do: omprestimo feito 'ao pobre 
diabo: 

O excedente devia ficar para ella, 
como indemnisação do trabalho, é para 
recompensar o seu bom coração. ' 


ui 


istas quo | 
m 


sas 


cil. -Pdraiquel64n4ja aedidifoko 
juramos nós os poderes, publicos. 


NOTICIAS DIVERSAS. . 


“-— Classificação. Já se toham aqui 
nó Porto classificadas as seguintes em- 
barcações : a “a e 
SPT LTOS E GAuBRASE DA ON TS 4 
«Alexandre Herculano — Castro 2.º — 
Eusitahia — Saudade. o, 
dad il e ra 
Páqueté do Rió 
Limátia — Duarto 4.0 
pe nd par 


“Alegto ! Reestourador — 8. Jos 

o aaa PAPA RR OO dp 

“º Novo 'Ábtivo Cbticeição — Maria 
Camiilfadoxo mol + VS t 


m 


dé — Leonor — 
Fernándes Hs 


1m: 


Cort! <2Prgtáaták = 
Be=s Pridhsfevenoias: O Csnf. José 
Maria Placido , delegado do produrador 


regio' na''bortintéa dé Oliveira, d'Azemei 
foi Irifisferiud' pata” a dE Estditof pes 
aquélia foi transferido o snr. José Maria 
de Lemos Almeida Valente, que era de 
Ipod pre Fin Pauoar id Aguiar, + 
snr. delegado de Villa Nova de 
Famalicão «foi | transferido. para Brapãi e 
o desta, comarca .pora equelia. “| 
: Exoneração. .Por dacréto de 29 
de poem bro) ultimo foi exonerado do lo- 
gar dé delegado do procurador regio! da 
comarca de Villa Verde o snr. José Gui-| 
lberme da Costa Lyra. 

m Arrematação de fóros. . No dia 
19 do Novembro sardo. arrensatados no 
governo civil de Braga, .fóros da fa zendã 
nacional do conselho d'Amares, avaliados 
em 2368913 reis... — 

— Lugar a concurso. Acha-se a 
concurso” por espaço ' dé 80 dias, peran- 
te a presidencia da Relação de Lisboa o 
provimento de um dos; uflicios de escri- 


commarca da, Cer 
rencia de José da 


vio puteltão do Juizo de direito da| 


vago pela transfe- 
; Ho obrinho. 1 
= Apleregnhonrona; A camara 
mubicipal do Pezo da Regoa dirigiu do 
actual directar das obras. publicas do 
tricto. de Villa Real, o snr. Bento For- 
tunato db Monra Couitáho Almeida e Eça, 
O seguinte officio. ã 

EM 


7º. Sr, = Constando a esta 
Mara Manicipal do; -Pezo sda: Regi kh 
ao Auguslo, chefe, do; Estado fôra dirig 
UM requerimento, 
so julga lozado com o traçado adoptado 


para a estrada do Selgueiral á -Regos-se|N 


exprime do (moda Emais jin niento e 
impolido fatifnddo 1 e pd al- 
tribug 'gratuilamente: erros;e defeitos, que 
àge UV DUO NostedunHa Roldinht de 
desapprovação áquello inconsiderado! re- 
querimento, compraz-se em vir dizer é 
assegarar a vs.“ que o município do 
Pezo da Regoa Sa dá por muito bêm 
servido com a Direcção que vs." tem 
dado ás obras Ando Anssuio, e do- 
signadomente com a superior intelligencia, 
zelo, e indefessa actividado que tem de- 
sônvolvido na adopção do melhor traça: 
do da estrada alludida do - Salgueiral à 
Regos. Digna-so Vs." aceoilár esta de- 
clatação da Camara Municipal do Pezo da 
Régoa como a expressão sincera de seus 
sentimentos, que, hontosamente para v.s.º 
são os 'da grande maioria dos homens] 
bons deste concelho. Deos guarde a vs.? 
Regoa 9 U'Obtubró db71858 == MIMO snr. 
Bento Fortunato de Moura, Coutinho Al- 
meida é Eça Director das obras Publ- 
cas do! Districto de Villa Rea! = Manoel 
Antonio Francisco Cerdeira Presidento 
Froneisco da Costa Guilherme = Antonio 
José dá' Costa == Cypriano de Sôuza Car- 
neiró Canavarro = Camillo de Macedo. 

— Corridas de caleches. No ser- 
viço de calothés pata a Foze para Lessa 
tem-se dado muitas irregularidades e abu- 
sós, que seria para desejar fossem. seve- 
ramente Foptimidos para tiror o desejo 
da repetição. Toda a gente. sabo como 
o publico era enganado, quando, 305 do- 
mingos, depois do ser transportado pára 
a Foz pelo préço annunciado, , julgando 
quo na vólta não pogaria maior preço, 
tinha de dar o dobro, o tresdobro o mui- 
tas vezes mais se queria voltar para a 
cidade, porque os donos dos caleches Je- 
vantavam o preço como queriam e so- 
gundo a concorrencia. Ultimamente de- 
ram=se providências, mas” de pouco apro- 
veitarão, porque o tempo da grande con- 
corrência” está passado. 

No serviço de caleches para Lessa, 
se não se dão destes abusos, dão-se outros 
que tambem merecem providências, porque 
so engana o publico, vendendo-se ás vo- 
zs mais bilhetes do que o numero de 
passageiros que o carro pode conter. 

Ainda ba: dous 'ou tres, dias, um su- 
jeito nosso" amigo lomou aqui na estação 
de Cedofeita, aonde lhe asseguraram que 
havia lugares disponiveis, um bilhete para 
o caleche que ideyia partir para Lessa ás) 
6 horas da, tarde, e foi espbrar pelo car= 
To em, certo, sitio da estrada onde. tinha 
de “passar, porem quando se: dispunha a 
lomar o lugar que comprára, viu que tu= 
do, ja soceupado, Houve seria altercação 
que esteve para der lugar a um conflicto, 


e se-mão fôra a firme resolução do nosso|' 


amigo elle teria de ficar na cidade. De- 
pois de muito altercar conseguiu. que lhe 
dessem lugar no caleche, mas para isso 
foram, todos incommodados, porque o vo- 
hiculo levava assita mais uma pessoa alem 
do numero“que rigorosamente podia conter. 


em que; alguem ai! 


blico. pódo, dar molivo, a occorrencias de 
sagradaveis. A empreza dos caleches para 


“| Lessa, para seu proprio credito, deve ser 
“| muito escrupulosa, na. venda: ;do; numero 

e 
por certo lhe tomará estréitas contas, córto 


de bilhetos, e se o não fôr a auclórida 


é do séu rigoroso dever: 

“e Disciplina académica: Dir o 
«Braz Tisana» que .por . deliberação. da. 
conselho da Escóla Medico Cirurgica- lôra 
riscado pôr-um sino, cm conformidade: da 
lei; o estudante Accurcio Garcia Ramos. 
por ter quebrantado; a, Uisciplina | acade- 
mica. - ! : 


als Club Portuense. A direcção des 
“lavseciadade r oiii vitinoá ses- 


são dat o st 
Novéinbro.” eme DD ema E A 
vt = Falltolniento. Pala vapor Vesta 
teenbedise Hóntem a noticia de ter falle- 
tido ci Londres; io 1.9 deito mês, de 
idade” do“ 63 amigos, o snr. Manvel Pedro 
Buimarães, hégocinnité abtábelebido fraqueéls 
la Praga hã perto de 36 annos. 
— Um comerciante engenhoso. Lê- 

se no «Clamór:Pablidos daJMadrid : 
« Um commerciante opulento, de San- 
lander, joven, bom, mogo e som talento, 
teve casar ein breve, com ídma, bella e 
elegante j da alta «sótiddado do Ma- 
drid. Como a Joven tem 
na capital, não escapaya ao seu futuro 
quão, dificil seria obter della o consen- 
timento, pára phdndonas, à corte e esta- 
elegur-se ng cidade onde tem à sua casa 
(le commercio, Rn pe ro 

- Como agora se aproxima a epocha do 
casâmento, o noivo mandou vir de Lon- 
dres todos os presentes de nupcias, que 
envioa para. deb, base atado The 
uma caixinha. pri 3 À 

-« Quando a noiva abriu a caixinha só 
viu dentro um, papel com; toda à appa- 
rencia de uma factura commercial, ou de 
uma, ordem so portador. 

O papel continha estas: palavras es- 

criplas com linta encornada: 

«o 4Vale 8 mezes 40 anno de residon- 
cia em Madrid. »' bd 

Mais, abaixo se; 

« No fim de Dezembro de cada anno 
pigarei á ordom de minha túul er, à Quan- 
fia que élla jalguo hecessaria para razi- 
dit em Madrid; válor Tecébido em feli- 
cidado “domesticd. 


tfeiro bai 


no dio B0-de 


« 


joven começou a com-. 
preheiider'v Isystem of atol +46 /opi- 
ão mau, como sempre .jul- 
EE 
so. À Inglalerrá e Hol- 
:8e por meio d'um, Bobo ele- 
aEigio sub-marinho que À 
“o Estatisbica, No rol 
nascimentos, casamentos, e obitos, que 
se publicou ultimamente em Londres , e 
que comprebiondo desdo Agosto de 1857 
a Agosto do 1858, dão-se os seguintes 
dados do moviménto da população :7. 
Nasceram vivas 657:458 crea: 
sata 318:674 pessoas; 6” fallecoram 
390:506' de todas“as idades e sexos. 
Isto é pelo que toca 4” população do 
Inglaterra'e Galles sómente: Foi pois O 
ugmento natural da população ingleza é 
de Gallos," no iridicado periodo de 266:947 
almas: / O excesso dos casamentos foi de 
7:224, e o dus nascimentos de 22:40, 
em, relação 00 anho anterior, Lá tó 
que os obitos tiveram uma diminuição 
de 35:197. a 
— Diluvio. As. chuvas quo cahi- 
ram em Cartagena, diz um, jornal de Ma- 
drid, nos dias 26 e 27 do passado, foram 
tão considenaveis ,- que; no espaço. d'uma 
legoava agaa tinha uma altura de tres é 
meia polegadas. RE 
Calculou-se em -709:568 pés cubicos 
ou/ 4:711:446:596 quartilhos, com, o. pezo 
aproximado de 115 613:310 quintos. 
“+ Livro curioso. Descobriu-se ul- 
limamento; nas estantes da bibliotbeca do 
corpo legislativo frâncoz uma obra-do bo- 
tânica, cujas margens estão cobertas do 
notas manuscriptos dó Jono Jacques Rous- 
segu. ' ' cabia b 


Bis o que escreveu o philosofo de 
Genebra sobre o súicidio por meio d'opio: 
« A propriedade embriagadora do opio 
faz com que a ella recorram alguns in- 
sensatos: que: voluntariamente quebram o 
fio da sua exislencia, julgando que o frio 
mortal circulando lentamento por suas veias 
com q opio, os liberta do pezo da vida, 
poupando-lhe as agonias de uma morte 
proxima, Este meio não lhes produz o do- 
sejado -efleito. » 
Rousseau escrevia isto alguns mezes 
antes da sua morte, o assim protesta con- 
tra a asserção das biographos'que sus- 
tentaram: que Rousseau pozera termo á 
vida valendo-se do; morlifero vegetal, 
— Instrução publica. A instrução 
publica em New-York custa annuslmente 
1,250:000 dollars; e apesar da enormida- 
de. d'esta somma, perto de 40:000 cre- 
anças, d'equella cidade, acbam-so priva- 
das' dos: beneficios do ensino, primario. 
= 0 jogo d'azar. Lô-se no «dor- 
nal do; Havre:» Falla-se muito om Ham- 
bourg de um lance de jogo, que alli 
causou admiração «ullimamionte, 
Um timido provinciano que jogava 
pela primeira vez, ganhou em um soirée 
cento e quatonta mil francos (22:400H000 
reis”) ' = a 
Muilo feliz foi sé não tornou a jógar: 
Alguns dias antes, um barão prus- 
siano qm consequencia do grandes per- 


& |odiasa lh 


Sempre. vivido] d 


Santander. do Sotero dá 1858) 


“| Astbra 
é [tlandocb! 


d de vigia 


«E Abjuraçõo A-sbsurda seita, das 
mormons, vaisse' extifiguido com as abju- 
rações. S 
Mois de 300 familias, reconbecendo 
O absurdo da doutrina de José Smith, 


enente de governo de Washington, que 
as ex paitiassb pára “cd  Burópa. == 1 10) 
"a primeira pedra que deseba do 
edificio polygamo, que resistiu por muiz 
lo tempo, por ser vedado á vista, dos 
fieis. Evititiery 


flo civil 
polygatui 


o Mai » do Trbpe- 
está a fofito do Só retirar 


*A morte recente dé sua 


er, à atebiiuga 

din 6, arcbidoquê à tômot uma resoluçãs 
que 'sé explica pelas: tendencias religiosos 
do seu espirito. | 


x 


EAIDOZ? À 


Ag 
(comíuNreaDo): 
Curador diligente... - 
Pergunta-se. no snr;«Ântonio Josó 
Teixeiro de Lemos, curador provisoriamén- 
te-(ou infelizmente) da massa; dos fallidos 
Machado & Fonsech; quando quer,-ou per= 
londe, ou;senurtca pertende formar. rou- 
hião do credores da mesma massa, visto 
já estar a completar um anno, que. este 
senhor, tomoW, conta da referida massa e 
achar-se de posse do producto dos esta- 
belecimentos dos mesmos fallidos, preju- 
dicando assim lerceiros; por tanto espe- 
ramos ;.,que 0, mesmo snr. Lemos, tão 
abuzará dês leis o da bondado dos inte- 
tessados; do contrario terá de ver nais 
vezes seu nome publicado, neste jornal, 
teclamando o direito dos mesmos interes- 
sados. ; 

Porto 14 do Outubro de 1858. 

1 novo de haçdos;S. As 


u 5 

EXTÊNOR.. 

— E 
| q (Despacnos TELEGRAPHICOS h 
Opa dlla de Matta 
“o MARSELHA; 
vatibs poa chamando Ferrouk-Kan , 
que embarcou em Constantinopla. pafm'a 


no da rainha Vicloria, conyi- 
ticulares, que o ex-embaixador lha fizer. 
ja Tm Engilad continuavam as subleva-|: 
ções de tribus. . é 19) 
O exercito de Omer-Pachiá tinha falta 
- i LO 
TRIESTE 7. — Parece que a Ingla- 
terra tenciona indemnisar .05 que sofire- 
ram prejuizos com o. bombardeamento de 
Djeddab. 
iz-se que lord Redcliff sollicita de 
Turquia, o tomar de arrendamento por 
100 annos a cilha de: Prim. 
LONDRES, 7, — O. «Morning-Post» 
excita os governos da Europa à colligar- 
se, pafá“impôr dos Estados-Unidos res- 
peito órientralidado do isthmo de Pa- 
naúsá. o a 
ROMA 7. == A princezá Catharina Ho- 
tianzolkerh enttou aqui nó convento de 
Santo Ambrozio, de freiras franciscanas. 
PARIS 8. — Despachos: de Londres 
Annunciam, alguns desastres marilinios. 
O briguo francez «Hypolito» perdeu- 
se perto de Gibraltar, perecendo o capi- 
tão e um marinheiro. Outro navio o 
«Diana»; procedente de Marselha, perdou- 
se tambem, porem a tripulação: salvou-so: 
A «Gazeta do Londres» publica unia 
notificação datada de 19 de Junho, pela 
qual o governador. geral licenceou: a  ca- 
vallavia voluntaria. 23 ' 
O governador geral, louva os servi- 
ços da cavalaria voluntaria, e aulhorisa 
8 gratificação de 300 -tupias à cada ho- 
mem., 


| 


quetiveram lugar na marcha dó fallo- 
cido general Havelock, d'Allababad a Lu- 
cknow, e em todas as oceasiões om que 
foi empregada coutra os rebeldes, tendo- 
se corajosamente distinguido nos peri- 
gos e nos fadigas, por sua energia e pa: 
ciencia, O) 

No consistorio secreto celebrado; a 27 
do. passado, confirmou: Pio 9.º, a trâns- 
ferencia do, bispo D. José Manoel de Le- 
mos da Sé de Vizeu, para a de Coimbra. 
As noticias da India, dizem que as 
vulhoridades inglezas não estão muito 
tranquilas a respeito do famoso Jung- 
Babadur,vesse aliado que se julgava tão 
fiel, e que tomou parte, com o'seu exer- 
jcito-na tomada de Lucknow, 

Causs desconfiança mw indifferênça, 
com quê elte olha à proximidade de Nana 
Schil, que da fronteira de Neprol manda 
as suas proclamações o os seus emissarios 
para todo o Indostão; recrutando té no 
paiz; de; Jung-Babadoor. 

Pelo vapor «Vestay, recebemos, jor- 
noes inglezes de 5, que nada adiantam. 


Do Hespanhba nada d'interesso, 
——— metia 


podiraoy ao governado? Cummingy lugar) 


beta Margarida, deci-|ul 


7/— 0, Shah oxpedio|á 


“deólher às coimmurticações par! PORTO: = R. 8. do Pi 


A cavalloria volantaria tomou uma! 
parto imminente om. todos os successos 


|) UALFANDEGA DORTO. 
r Manifestos em Adutubro, 


N. 340 Vapor Lusa, de Lisboa, 
diversas fazendas a AJer & Cº. 
Nº 941 Vapor injlesta, de Lot: 


das, 10 toneladas de pampechá o 4 


Junior & E: 
edi 


703. volumes cos, à 
miço 


Játiito ola Gbrd 
arroz, ci 191605, SA tabvas, 
44 pranc papa- 


bigatos a B-J-—-Machado. 


N. 334: Histe Jetuide Porticião, 
G513 arrbhas de figo,)9' caixinhas 
volimes d'smendos, Iespachos, 37 
“de Vassour 
'*é Dotijas vasias. i 
1 Ç Legais 
1º Fórmos dé cargh dim lOutubro. 


dá 


N. 247 Vapor Lusitania isboa. 
N.: 248 Escúna Izabella andres, 
N. 249 Vapor Bragançaliverpool. 


Rendimento d'Alfandegd8 d' Outubro. 
1954800 
" 


MERCADOS NANAES. 
GuixarÃes 12º púnro. 
Trigo 15040: 
grosso branco 500; ditrarollo 480 ; 
dito mudo 770; feijilmarollo 88 
dito brinco 960: ditormelho 96; 
dito rajado 770; ditadinho 480! 
painso 600; batatas 24keite 48700 ; 

vóllas a arroba 38000. : 
—— mena 


PARTE MARINA. 


“DO REINO 
semit omega Ul 
LISBOA 10 DE GBRO. 
(o q ENTRADAS. 
OLHÃO) Lol. (BU dosiiió, figo. 
ETUBAL. — H. Senhors Passos, ar- 
| tóz. 
PERNAMBUCO. =2Br. Cante, assucar. 
CADIX. — Vap. paq; Si 
SETUBAL: = H. Liberdaússutar, 
SINES. = H. S. da C.ilmas, sal: . 
IDEM 44, ! 
ENTRADAS. 
Cah, Santo nhio é Almas; 


FUZETA 
peixe. ' 
S. MIGUEL; — Esc., Boa ibarros 
IDEM. — H, Pertendidoçro. 
CÓRK. — Pat, Imperátria eigá. 
LIVERPOOL — Barca itipinaieur, car- 
vão, b 


SANIDAS, 


atnda : 
CABO DE BOA RSPERAS 
Sir Evo, pólvora 
8. THOMÉ. — Br. 11 dei, pedra. 
S. MIGUEL + Br. eso. dy sal, 


—— — 
PORTO 19 DEGURO. 
: ENTRADAS. g 
FALMOUTH, 8 dias. — Esg. Pomona, 
Be Webb, lastro, o CnrCoverloy. 
LISBOA, 1 dia. — Vop..i Braganza , 
e. London, fazendas, P: Chamiço 
Filho & Silva. ) 
LONDRES, 5 dias. — Vojg. Vesta, 
e. Kavansugh, fazendasD. Mathias 
Feyorheerd Junior &.( 

SANIDAS. 


AVEIRO. — Cah. Jesuscia, c. Almas 
Santas, lastro. : 
IDEM, — R. Flor do Pow. Barros, 
lastro. R 
FIGUEIRA — 
commendas. 
SETUBAL. — H. Luz do,) c. Faria, 
lastro. 
VILLA GARCIA, — Lanchsp. Vicalva- 
ro, c. Fuy, encommer 
IDEM, — Lonch hesp. Sa Ventura, 
e, Mendes, encommend 
SWANSEA. — Br. ing. djue 
lastro, 
LIVERPOOL. — Vap. ingraganza, c. 
London, varios generos, 
IDEM 14. 
A'S 11 HORAS DANHA. 

Fora do barra fica o Johnny, e 
uma) Escuna. 
- Vento L. (brando) ear bom. , 
E e Ti 
PUBLICAÇÕES LITARIAS. 
HONRA OU; LOUCUNA;pance original 
dó Arnaldo Gama. 1 vol. pr00 rs. 
O CANCIONEIRO DE JOSE LEMOS. — 
Gom este titulo vai publicr:a collecção 
de composições Iyticas do énão de Lemos 
êm 3-volumes em, 8,º a lis cada vo- 
lume. a 
Assigna-se em casa daiz 
rua dos Caldeireirgs n.º 115 


ntunes &. Silva, en- 


Bum, 


Coutinho, 


dees, 2912 volúffies chversas fazen- 
esco com drogas al: Feuerheerd 


342 Vapor mBraginco, dê 
. Cha- 


112 volumes; de dita, Bris d'azeite, 2 


 Pxotes coil bo- | ton 


N. 246 Cabique Novo Act- pára Tavira. 


cen450; milho 


E-DIVIOS PORTOS 


“bles de visita ; 


No Dr DO qa Po CNTIS DR ) 
” mn O COMMERCIO DO PORTO. + 5 
n=[ «1 Íslo alem, de ser uma, burla do pu) ER dono eoiaidaeradigperendo uma PARTE! COMRCIAL. en aii A 
eli Pes 


2.640. reis. — Vende-se na. livraria de Cruz 
Cottinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
NOITES D'AMOR É CIUMÊS, por D. Luiz 
Mariano de Lára, dous volumes em 8º — 
preço de cada volume , por assigoatura 200 
reis. 
01º volume destribue-se aos assignan- 
tes, impreterivelinente , alé à fim de Se- 
temibro — o segundo emi Outubro. q 

Assigno-se na rua de S, Domingos; nº 8. 
Para os que não assiguarem custará 240 reis 
por volune- 

POESIAS E CONTOS, por Arnaldo Gama 
= vol. grande, 8.º francez de 600 paginas 
500 reis. — Vende-se ém casá de Moré e Cruz 
Coutinho. ? 


VIDA E MILAGRES 
Co TIABMATURCO LoSitaNa 
SºANTONIO DE LISBOA 


* Diviaida cm 4º cpothas, rias tydhes se-leent 


é | múitos"Gapitulos, 2 Profecias é 80 Prodigios. — 


Reformada, e ilustrada com algumas -relléxões 
tvangelicas, e exposições religiosas: com a lre- 
fadas pela Sauta Igreja 

S. EXG.º 0 SR. BISPO DO PÚRTO. 

ende-se' esta ihteressante obra por 500 

reis, no Pórto, ná loja dé Francisco Gothies da 
Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 

POESIAS por Antonio Augusto Soares de 

.* edicção. correcta e augmentada, 1 


Passos, 
vol. 6! 


REPORTORIO 
Ou Diario Lunario Europeii para o 


ano de 1859. Compostô em Coimbra 
por Antonio Perewra unico sucessor do 


Borda d'Agua. 


Acham-se  promplas as fôrmas desto acre- 
ditado reporforio. 

As pessoas que qnizetem fazer alguma 
encommenda podem dirigir-se av Antonio José 
da Silva Teixeira, Porto, largo do Laranjal 
ão ; 


ANNÍNCIOS. 
Baixa de preço 


A PADARIA da rua de Bellomonte 
n.º 109, vende-se pão de trigo 
da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
008 aualonniagã, nu 
Pães d'arratel certo. Jc... 40 rs; 
Ditos de trosemarratel..... 45 » 
Também ha'pão de 6e 12 ao 
oslão. E [1877] 
LOBEGIO-ABLENÃO 
| RUÁ NOVA DE VILLAR N.º (76. 
Dirigido por J Eduardo “von “Hafe é 
reg Madame von: Hafe. nu 


FESTÊ collegio aumitteih-so agora meninas 
imtérhas, quê participam de todas as li- 
“ões que sé dão no. collegio, gosando a 

vantagem , de praticarem continuadamente as 

linguas: ingleza, francesa e allemã. 
Pagá-se por cadá alumna intérna rs, 

1358000 por aúhio 6 por lições de musica 


“mais dês; 158000. 


— Os programmas. dão-se no mesmo colle- 
gio c tambem se mandam a qualquer parte 
do reino, sd nbs) 


| Saihpáio & Carneiro , 
rua das Flóres, acabam de 
teceber grande sortimen= 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, - 
de Hi: 2.º€ 3: qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 
; o 1549] 
CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 
MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
ticipar a este) respeitavel; publico que 
desde o. dia 1 do corrente ficou aberta a 
aula de Francez, Travessa da Fabrica do 
Tabaco nº 33 das 6 és $ da noite. 
A: matricula será fechada no dia 45. 
do corrente. 3 
As pessoas que quizerem aproveilar- 
se de (ão opportuna occesião de instru-. 
irem-so nesta lingoo, hoje, universal, 


queiram dirigir-se das 9 ás 11 da ma- 
nhã e detardo das 2 ás 4. 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. 
Raid em todos os generos, sobre pa- 


pel, desde o lamanho miroscopico até 
ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, 'conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos à 
aguadas ; retrattos para stereoscopos & bilhe- 
reproducção de paineis, gra- 
vuras, momementos, objectos da arte, ctt, 
etc. 


No mesmo estabelecimento se entontra 
um lindo e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches, : 
Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londtes, Paris é Lisboa, 
garantirdo-se a perfeição como ras melhores 
casas d'estas grandes capilaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tardo, 


“ MANOEL MARTINS. 


OM armazem de fato feito, 

na praça de Carlos Alberto 
n.º'30, participa aos seus ami- 
gos e freguezes, que por toda 
esta semana, recebe o seu sor 
timento de fazendas: do inverno, assim 
como tem grande quantidade de capótes 
da ultima moda, por preços commodos. 
e toda a qualidade de obra feita, toda é 
moda- (1865) 


“EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, Escrivão da Me- 
sa Grande da Alfandega Grande de 
Lisboa, e Director interino da Alfan- 
dega do Porto, por S. Magestade El- 
Rei que Deos Guarde etc. - 


AÇO saber, que não sa tendo execu= 
tado nesta Alfandega, como cumpria, 
a salutar providencia de se não consen- 
tirem depositados nos seus armazens, ge- 
neros, objectos, ou materias de sua na- 
tureza inflamaveis, como é expressamente 
determinado na legislação vigente; na 
qual tambem se dertemina que quando 
se encontrem taes objectos, sejam inu- 
tilisados não se tendo declarado no neto 
da sua entrada essa circumstancia, a fim 
de serem logo despachados para consumo 
antes de entrarem nas Alfandegos, ou 
para serem depositados em outros arma- 
zens, quando isso possa ter lugar; são 
pelo presnte prevenidas todas as pessoas 
que tiverem fazendas nas supraditas cir- 
cumstancias, dentro dos armazens desta 
Alfandega, para no prazo de 15 “dias 
contados da publicação deste Edital, 
cumprirem o determinado na certeza de 
que findo o dito prazo, se executará o 
preceito da lei a respeito de ubjectos in- 
flamaveis que se bouverem de encontrar, 
que serão logo inutilisados. E para que 
chegue á noticia de quem compelir, e 
se não póssa allegar ignorancia, mandei 

aflixar e publicar o presente. 
Alfandega do Porto 13 de Outubro 

de 1858. 
O Director interino, 
Henrique D. Wenck. 

(1867) 


“ATTENÇÃO. 


Snr.º Buttuller continua a fazer toda 

a qualidade de bonés de todos os 
feitios (para o que tem costureiras que 
trabalham debaixo das'suas ordens) muito 
mais em conta que os logistas da Ribeira 
Velha (em Lisboa,) mandam para essas 
terras pois a dita snr.? era quem os fa- 
zinbpgre qaRomingosode Idpicanda des ânge 
boa que querem bom pois não hn' quem 
os faça com mais perfeição, e nem me- 
lhores, e o snr. Caetano dos Santos com 
loja no rua de S. Pedro de Miragoya 
n.º 85, (Porto), póde, informar, a, boa 
qualidade d'elles, e a, boa reputação da 
dita sur.” em. honradez. Podem dirigir 
sas encomendas a Cazimiro Joaquim 
Riboiro e Sá, na Calçada "Nova de S. 
Francisco n.º 4, ultimo andar, em Lis: 
boa. (1868) 


ESENCAMINHOU-SE uma letra de reis 
2638040, sacada em 9 de Setembro 

de 1858, a 6 mezes data, por Rodrigo 
Antonio d'Azevedo, é sua ordem, e ac- 
ceito por Josó Lopes Coelho. Já! estão 
dadas as providencias para que ella de 
nada possa servir,, mas roga-so,a quem 
achasse o favor de a entregar em casa 
do: sacádor, na rua do Almada n.º 384. 
(1869; 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de pstente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vidro, pela sua 
promplidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 
AETANO José Ferreira, na rua da 
Conceição n.º 24, esta aulhori- 
sado a vender uma linda proprieda- 
de, construida com muilo gosto à 
poucos annos a pequena distancia 
desta cidade, proxima à estrada de 
Lisboa, onde póde ir carruagem até 
à porta; tendo a dita propriedade 
bonito jardim, bom pomar, e suffici- 
entes proporções para uma familia 
viver com decencia. [1870] 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 


ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


Figo do Algarve. 
ENDE-SE em Cima do Muro n.º 127, 
a 129, pelos preços de 750 rs. a 
» de comadre, e 6500 morcador, Tam- 
bem se vendem caixas de 4, 80 16W 
de figo superior, lavado, proprio para em- 
barque on presentes. (1851) 


O COMMERCIO DORTO. 


Caetano José Ferreira, 
mudou para a rua da 


Conceição n.º 24 a 26, 
; [1871] 


ENDE-SE uma propriedade sita na Can- 
gosta de Portas freguezia de S. La- 
zaro da cidade de Braga, que se com- 
põe de terras lavradias, casas e Ífóros que pre- 
cebe na quantia de 10g800 rs. sendo a mos- 
ma quinta de natureza livre e allodial só 
obrigada apagar o cenço annual 20 reis per- 
tencendo-lhe mais o dominio directo de 29 
moradas de casas sitas no Paul da Senhora 
Abranca quem pertender compral-a falle com 
Antonio Jozé Pimenta Gançalves, morador na 
rua Fonte da Carcoya, n.º 14 dadita cida- 
de o qual se acha competentemente autho- 
rizado. para effctuar a mesma venda; cuja 
propriedade é toda murada sobre si. + 
4 [1873] 


OSE Maria Lobo, curador fiscal 
da massa fallida de Theodoro 
Leal- da Costa Flores, declara que 
achando-se assignado o dia 19 do 
corrente pelo meio dia, para a reunião 
de credores no tribunal do commercio, 
para a verificação, de creditos e mais 
effeitos, convida todos os credores 
certos e incertos à mesma massa a 
apresentar os seus documentos. 


[1872] 
D Feliciana Felicidade de Figueiredo, 
« mudou a sua hospedaria particular 
da rua Chã para a rua Direita n.º 42, 
onde espera que os seus freguezes a 


procurem. (1849) 
Eau andares acabada de novo, 

com quintal e agua, sita no 
largo de Santo Antonio do Bomjardim n.º 
398: a fallor na rua de Santa Catharina 
n.º 58. (1850) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
ção de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhos,) com boas ta- 
noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle'com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


LUGA-SE uma cosa com 3 


R Alfandega do Porto. 


Nº dia 16 do corrente mez pelas 
iibedoras daremanhãao na cos 
cortes de tecidos de seda 'e algodão 
(moiré), 4 retalhos de setim preto, 1 
garrafão e 48 garrafas com aguar- 
dente de cana, 300" grozas de botões 
e 36 duzias de pentes de massa, 50 
duzias de pentes de marfim, uma 
porção de ocre amarello, e outra de 
cimento romano, 4 chapeos de chuva, 
18 chapeos de palha,.12 camizolas 
d'algodão, 6 bonés de oleado, 13 len- 
gos de seda, varias perfumarias e ou- 
tras miudezas que serão prezentes no 
acto d'arrematação ; tudo pertencente 
a fazendas apprehendidas ou aban- 
donadas aos direitos. , ) 

Alfandega do Porto 11 de Outabro 
de 1858. 

O escrivão do expediente 

José da Silva Monteiro. 


[1855] 


uem precisar de um caixeiro, que 
falla e escreve o inglez e francez, e 
que dá todas as abonações, queira 
dirigir-se a Daniel, Irmão & C.º 
em Cima do Muro n.º 102. 
[1856] 


Arrematação. 

Nº juiz de direito da 3.º vara, e pelo 

cartorio do escrivão Silva Guimarões, 
tem de arrematar-se no dia 18 de Outu- 
bro, pelas 10 horas da manhã, na rua do 
Laranjal e casa n.º 64, umas moradas 
de casas novas com quintal e seus per- 
tences, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, que foram de Francisco Soares 
Pereira, e isto por força do inventario a que 
se procedeu por fallecimento do mesmo. 

[1858] 


O dia 15 de Outubro, pelas 

10 horos da manhã, no pra- 
ça dos leilões, rua do Almada 
n.º 66, se ha de proceder á arrematação 
voluntaria de duas propriedades de ca- 
sas terreas, com quintal, silas na rua do 
Meio, dizimas a Deos; e Dem assim 
dos materiaes de outras duas moradas 
de casas sobradadas, sitas na rua 23 de 
Julho, podendo estes materises serem re- 
movidos para aquellas casas terreas, e 
servir para seu levantamento, isto a re- 
querimento de João d'Almeida Brandão 
Aguiar Penetra. Escrivão da praça Lima, 
(1848) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 


(1787) 


Narua de San- 
cisco n.º 20 e 2%en- 
dem-se lindos piasde 
«buffete» de authere- 
ditado. 116) 


elas 11 horas do dia 15rvente 

Outubro, na loja da Praéb. Pe- 
dro n.º 105 6,106 quina dio Só 
Bandeira, se ha de proceder ústação 
das fasendas, moveis c utensilloja, 
da massa fallida de Faustino drau- 
jo Lima, a requerimento irador 
da mesma massa. E contino dia 
immediato 16 4 mesma horão se 
concluir no 1.º dia. As lou que 
se acham baratas constam ts de 
fallencia de que é escrivão o Bunal 
do Commercio Lessa. 1897) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIALIRTO. 


ARA conhicimento do CorCom- 
mercio desta. praça faz-se que 
acaba de ser aflixado na cmsso- 
ciação Commercial 0 recense: dos 
individuos commerciantes 'dy que 
podem votar e ser votados rio, a 
que brevemente se vai procdos 
membros para a commissãodora, 
em conformidade das leis.Sa-da 
Associação Commercial do 8 de 
Outubro de de 1858. 

José Martins db: 

Presidente 1 
838] 


Praça do Comnio. 


LUGAM-SE excellentesotrios 
neste Edificio. Na Seor da 
Associação Commercial dis es- 
clarecimentos. 735] 


BONS CASCOS DE VINHOSOS. 


qn para veniiguel 
Antonio Malhai do 
Almada n.º 325 312] 


Deposito da Fabrica Mechanica de 
Pão, Bolacha e Bolachinha, madou 
n.º 9200" 

fo [1765] 


(NERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
e vergonteas. (62) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


0 


para à rua de S. João Novo 


Para Liverpool. 

y O vapor inglez = 
CINTRA, = com; 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sabirá no dia 15 
À do corrente mez. 

Quem quizer carregar ou ir de pas: 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 81. 

(1815) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandonte R. 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 19 de 
Outubro. + 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Para o Rio de Janeiro. 
O Drigue = RESTAURADOR, 
= sahirá no dia 25 do cor- 


Os credores die- 
cido João Antoide 


Freitas Junior sãn- 
porte de. seus cos 
na residencia deta- 
menteiro abaixo aa- 
do, rua Fernandêo- 
maz. nº 8. 


Joaquim Ribeiro de Parimiães. 
321) 


MARANTA. 


Farinha refinada de milho AHNA. 
Ettt:se d'esta farinhaçs,po- 

dins e queques, o érniiex- 
celtente alimento para doentenças. 

Vende-se com. receitas opseu 
uso no escriptorio de KINGSEONS, 
rua de.S. Francisco n.º 11852) 


: a) 
Fabrica de Cer; 
DE 

PORRESTER, ARMA 
UDOU a sun Agencia e (Dono 
Porto, da rua de Bello-spara 
a de S João Novo n.º 32, con- 
linua a vender e tomar oribra a 
sua Cerveja do todas as qua)! vi- 
nhos vinogres, conservas, geete. 
1764) 


RUA DE BELLO-MONTI9I. 


A LUGA-SE um bom escripitam- 
bem para recolher fazen625) 


LUGAM-SE dois armazensleno- 

minado do Ramiro, sitozar de 
Ramiro em Villa Nova de Gastres 
cumes 'com agua do bicapies e 
grandes tanoarias, de lotaçõt500 
pipas; e ontro denominadosenho, 
sito no Caes de Villa Nova dg com 
tanoaria e de lotação de 480 com 
uma loja, ou pequeno armantiguo 
do lotação do 60 pipas: queper- 
tender dirija-se ao largo de SNovo 
n.º12 544) 


ANOEL: Ferreira, cazeirquinta 
do exc.Mº snr. Cirnes,rador 

na rua de Socaes, se promptifirom- 
ptar cebola e batata nova papor- 
to do Brazil, com brevidadepreço 
commodo, como abono á sumcts. 
880) 

PENCER & C.º, na Rebon.º 
58, Lem para vendero “da 
Madeira engarrafado, estéinas 
para salas, corredores e esarcos 
de ferro e cascos de pipaados. 


rente mez de Ontubro; ainda 

recebe alguma carga e passageiros, Cai- 

Inglezes n.º 29 e 30. (1874) 

Para Villa Nova de Por- 

O biste = ANNIBAL, = é 0 

primeiro a sahir; para car- 

tes e despachantes Coelho Lima & C,3, 
em Cima do Muro n.º 71.0 72. 

Para o Rio de Janeiro. 

3 Sahirá com brevidade a nova, 
4 OVO TENTAD 
Bapitio Psodanti ros cl Pimenta - 
res commodos e tratamento, Lav 


xa Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
timão. 
ED regarem dirijam-se sos agen- 
(1875) 
bem construida e veleira bar- 
rua de S. João Novo n.º 36. 


(1600) 
Para o Rio de Janeiro. 


PM Vai sahir com brevidade a 


barca = MONTEIRO 2.º; 

ê para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira. Fermin n.º 241. 


“> Preciza-se de um cirurgião. 
Paraallha de S. Miguel, 
EM DIREITURA. 
gb te; o novo palacho = VIGI- 

LANTE= forrado de cobre, 
Figueiredo & Irmão em cima do Muro 
n.º 203. (1822) 


(1588) 

Vai sahir até 20 do corren- 

para carga e passageiros tracla-se com 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
E GRANDE, = acha-se prompla, 
e sabirá impreterivelmente no 


dia 15 do corrente. Roga-se aos snrs. 
carregadores, mandarem os seus conheci- 
mentos o os snrs. passageiros, liquidarem 
as suas passagens com o caixa Carlos 
Brandão, rua das Taipas n,º 14. 
(1810) 


Para o Rio de Janeiro. 
RA barca = ATTILA — Vai sa- 
3 hir com demora de poucos dias 
Ml o só recebe passageiros a 
pagar aqui ou n'aquelle porto. Trata- 
se com J. B. de Castro. C*, rua da Rebo- 
leira n.º 58. (1760) 


— Para a Bahia. 


A nova barca = ALEXANDRE 
É» HERCULANO ,=commandante 

João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com escalla por Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passsgens com os cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C. 


Praia de Mirogaya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 


RE A galera = CIDADE DO POB- 


285] | 


n.º 


TO, =sahirá com brevidade: 

quem na mesma quizer carre- 
ar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
5 (1833) 


5. 


far mama 
- Para Pernambuco 

b Voi sabir com promptidho o 
gb brigue portuguez AMALTA fa, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


- Para.o Rio de Janeiro, 


A nova barça = JOVEN ER- 
gb MELINDA, = capitão José Al. 
ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sabirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por, isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos passagei- 
ros de proa. ) 
Tracta-so com Manoel Marlins, Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
(LTL) 


Para.o Rio de Janeiro. 
A galera = LUSITANIA. = 
De 1.º classe, forrada de co- 


a bre e muito ligeira, copilão 


Eduardo Vieira Costa. A sahir improte- 
rivelmente no dia 15 de Outubro, com 
a carga que liver, e passageiros, aos quaes 
se ofierece o melhor commodo e' tracla- 
mento, a pagar aqui ou naquelle porto, 
como se ajustar- na rua dos Inglezesn” 
67, ou com o capitão a bordo. 


Parao Rio de Janeiro. 


Sahirá a barca = LIMA 1º,= 
EE no dia 15 de Outubro se o tem-, 

po o permittir. Para carga 6 
passageiros a pagar neste ou naquélle, 
porto; tracta-so com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.?, Calçada dos  Clerigos 
n.º 9 e 10. o (u40) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade 1 
; barca = SILENCIO: = pari 
à carga miuda é passageiros 


dirijam so á rua. d'Alegria n.º 9 (1598) 


Para o Pará. 


To doigêaaa Mosghie resegaendo 0 bre 


com, Lourenço Costa, no rua dos In 
n.º 66, ou como capitão a Doria 
“o ANGOLA: 2 Se 

PARA BENGUELLA E LOANDA 

O brigue = ALEGRE 
carga José Joaquim Sa 

tracta-se, com o mesmo sob 

Ferraria de Cima n.º 193, E Rca 
em S. Chrispim. (1081) 
Para Pernambuco, 
Para carga e passageiros lracta-se com gs: 
caixas Antonio Alves da Cunha & 

Para a Bahia. - 
A Polaca Brasileira = PER- 
PM miano Goncalves Rosas: sahe, 
com muita brevidade por 
Para carga e passageiros trata-se com 
as Caixas Antonio A. da Cunha & (º 


elas 
Um 
ton 
Er Recebe carga o passageiros, 
ptório do sar. Bernardo José. Machada 
VR, O briguo=8, JOSE = ogpi- 
tão Joaquim José da Fonseca, 
sohirá com muita brevidade. 
na Proia de Miragaya n.º 33, (1524) 
NAMBUCANA = capitão Fer. 
ter parte do carregamento promplo., 
na Proia de Miragaya n.º 33. 
ads 1859) 


Vai sahir com toda-a bre 


Para a Bahia. 
vidade o brigue portuguez = 


gb SAUDADE, = copitão Rrancis- 


co Dias Costa; recebe ainda alguns 
passsgeiros.  Tracta-se com os caixas 
Andrade & Moreira na. rua; Nova: dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriplorio;no 2º 
andar. cu [1258] 


“Para a Bahia, 


O patacho ==DUQUE DO POR- 
EE TO, == forrado de sobre vii 

sahir com muita brevidade, 
por ter parte do “seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregor ou 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 


com Joaquim Lourenço Alves, rua des, 
João novo. (1818) 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO, ne 1266 


ir de passagem, para o que tem bons, 
commodos falle com José Drorie Coelho" 


